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SERVIÇOS

Taquara inaugura complexo  
para atendimentos em saúde

Foi inaugurado, nesta segunda-
-feira (24), o Complexo Municipal 
de Saúde de Taquara. O local passa 
a oferecer pronto atendimento, 
plantão pediátrico, atendimentos 
em saúde da mulher, odontologia, 
fisioterapia e farmácia municipal, 
além de um Centro de Especialida-
des Médicas. 

Para a implementação, o governo 
do Estado, por meio da Secretaria 
da Saúde (SES), investiu R$ 2,4 
milhões no projeto. A prefeitura de 
Taquara entrou com uma contrapar-
tida no valor de R$ 1 milhão. 

Localizado na Avenida Sebastião 
Amoretti (ERS-020), no bairro Mor-
ro do Leôncio, o novo complexo foi 
construído em uma área de cerca de 
1,5 mil metros quadrados. Uma base 
do Serviço de Atendimento Móvel 
de Urgência (Samu) já estava em 
funcionamento desde dezembro de 
2023 no local. 

Na área de atenção primária, o 
complexo disponibiliza três equipes 
da Estratégia de Saúde da Família 
(ESF), como referências para apro-
ximadamente 11 mil moradores dos 
bairros Centro, Cruzeiro do Sul, 
Morro da Cruz, Morro do Leôncio, 
Recreio, Sagrada Família e Santa 
Rosa. 

A prefeitura afirma que um dos 
destaques do novo local é oplantão 
pediátrico, que estará disponível 
de segunda a sexta-feira das 19h à 
meia-noite, nos fins de semana das 
7h de sábado até as 7h de segunda-
-feira, além de feriados. Este serviço 
representa um avanço, garantindo 
atendimento em horários fora do 
expediente normal.

Em visita ao município para 
o ato de inauguração, a titular da 
SES, Arita Bergmann, destacou a 
importância da obra para a cidade. 
“Taquara está recebendo um equi-

pamento de saúde de qualidade que 
se traduzirá em ações concretas para 
a população, que sempre merece o 
melhor do Poder Público municipal 
e estadual.”

A prefeita Sirlei Silveira salien-
tou que o programa Avançar, criado 
pelo governo do Estado, trouxe 
recursos para Taquara e possibilitou 
que o município fizesse a contrapar-
tida. “Nossa gratidão ao Estado por 
entender que saúde é importante”, 
disse. 

Representando os profissionais 
de saúde, a enfermeira Maria Cândi-
da fez um relato na cerimônia. “Nes-
se momento, são várias vozes, são 
várias profissões que simbolizo aqui. 
Represento todos os meus colegas 
servidores municipais de saúde, que 
atuarão aqui ou não diretamente, 
mas que farão parte também desse 
complexo, que vão estar diariamente 
dando o seu melhor”, afirmou.

WESLEI FILLMANN/DIVULGAÇÃO/CIDADES

Localizado na faixa da ERS-020, local pretender centratlizar atendimentos para a população da cidade

ASSISTÊNCIA SOCIAL

Cruzamento de dados é feito para autorizar 
pagamento de benefícios em Rio Grande

Em live na manhã desta segunda-
-feira (24), o prefeito de Rio Grande, 
Fábio Branco, acompanhado do 
secretário de Cidadania e Assistência 
Social, Evandro Silveira, apresentou 
uma série de esclarecimentos sobre 
a situação dos auxílios direcionados 
para a população afetada pela en-
chente. Além de apresentar números 
atualizados sobre o encaminhamento 
dos benefícios para as famílias de 
Rio Grande, Branco revelou uma 
mudança nos critérios por parte do 
governo federal para o pagamento do 
Auxílio Reconstrução. O prazo para 
cadastro no programa encerra nesta 
terça-feira (25)

Em reunião n com representan-
tes da Defesa Civil Nacional e dos 
Ministérios do governo federal, o 
prefeito foi informado que o paga-
mento do Auxílio Reconstrução está 
sendo feito após cruzamento da base 
de dados com imagens de satélite da 
região nos dias de enchente, e não 
apenas a partir dos cadastros enviados 
pelo município, conforme informado 
inicialmente. A prática também está 
sendo realizada pelo governo do RS 

para a liberação de recursos dos pro-
gramas Volta por Cima e Pix SOS.

“Tanto o governo do RS quanto o 
governo federal estão pagando com 
as informações das fotos de satélite 
dos períodos das enchentes, onde a 
água chegou de fato e onde foi afe-
tado diretamente. Isso para nós foi 
uma surpresa também. Estivemos 
em reunião com o Ministro da Casa 
Civil e toda sua equipe, com várias 
prefeituras também, e eles informa-
ram que tinham adotado esse critério. 
A nossa manifestação foi de que isso 
não foi dito no início. O critério era 
ter sido desalojado ou desabrigado”, 
comenta.

Sobre o tema, ele também desta-
cou que todas as informações sobre 
as regiões atingidas foram repassadas 
com base nos dados das universidades 
que prestaram apoio ao município. 
Ainda de acordo Branco, a Defesa 
Civil Nacional deve estar em Rio 
Grande nos próximos dias. Segundo o 
informado, o órgão virá ao município 
para visualizar e entender o contexto 
da enchente na região, assim como 
seus impactos na comunidade.

PREFEITURA DE RIO GRANDE/DIVULGAÇÃO/CIDADES

Endereços e dados de satélite são utilizados para validar cadastros

Cerca de 65 mil pessoas passaram pelo Parque da 
Oktoberfest para se deliciar com a culinária típica, atrações musicais e artístico-cul-
turais da 24ª Festa da Cucas. O evento em clima de retomada pós-enchente, reuniu 
milhares de visitantes em um fim de semana quente e de sol. Com o tema “Nossa 
doce jornada”, o evento, com entrada gratuita, foi um sucesso de vendas. Conforme 
a organização, foram mais 28 mil cucas comercializadas (com o envolvimento de 
320 pessoas diretamente da produção e venda), 2,1 mil pratos típicos e 3,8 mil 
litros de chope. O movimento financeiro da Feira de Artesanato, Feira Comercial 
e Agroindústrias, também foi considerado muito positivo. Em 2025, os visitantes 
terão um dia a mais de programação, totalizando quatro dias, a partir de 19 de junho.

 � SANTA CRUZ DO SUL - 

MUNICÍPIOS

Prefeitura de Pelotas aponta erros no cadastro do Auxílio Reconstrução

A prefeitura de Pelotas tem até 
terça-feira (25) para encaminhar 
ao governo federal os cadastros 
para que a população atingida pela 
enchente tenha acesso ao Auxílio 
Reconstrução. Com isso, a Prefei-
tura divulga listagem com os nomes 
de pessoas afetadas no Laranjal, 
Colônia de Pescadores Z3 e Vila 
Farroupilha que precisam corrigir 
os dados.

Para quem já realizou o procedi-
mento e as informações ainda não 
constam no sistema federal, nem 
consta na listagem de inconsistên-
cias, a orientação é aguardar. Um 

número expressivo de cadastros 
está sendo inserido no sistema e a 
situação pode ser alterada. 

Antes de fazer a nova tentativa, é 
importante que o candidato ao bene-
fício esteja atento para evitar erros 
capazes de impedir que o cadastro 
seja efetivado. Segundo a prefeitura, 
os principais erros cometidos pelos 
moradores ao efetuar o cadastro 
são: CPFs inválidos de algum com-
ponente do grupo familiar ou do 
responsável, múltiplos cadastros (de 
uma mesma pessoa), algum membro 
familiar que aparece em mais de um 
cadastro, com endereços diferentes 

e endereços iguais e composições 
familiares diferentes

 A prefeitura de Pelotas ain-
da afirma que, de acordo com as 
normas,  cada família pode receber 
apenas um Auxílio Reconstrução. 
O recebimento de mais de um be-
nefício por família constitui-se em 
fraude, sujeita a sanções penais e cí-
veis cabíveis, além de ressarcimento 
à União do valor do apoio financeiro 
recebido. Evitar acentos nos nomes, 
traços e demais pontuações pode 
ajudar, também ajuda a evitar que o 
cadastro seja rejeitado e o pagamen-
to possa ser feito.


